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A DlSCUSSÃll
SEMANARIO

     

&cumpilha .... ....u..

”meme o ports do correio.

Anunciou-es obras littersrias em toca de dois exemplar; |

_ nasceu s soltulsrnaçlo-s. ”PRAÇA-@VAI ¡

  

› nur, 3l de Agosto de l967

 

_Concentração

' monarehica

Escrevemos e não ha muito

tempo que a ultima reunião do

colheiho' de Estado deveria tor-

¡nar-se historica. O momento era

,,demaziadamente grave para que,

?ante o chefe supremo da Nação,

@eixassem os seus conselheiros de

fúí'zer toda a verdade. Assim ur-

.sia, _assim se tornava inadiavel

",_é'araf'qlm os hOmens publicos, que

poempõ'em esse alto corpo consul-

T tivo deixassem de accentunr e de-

finir, sem rebuços de especie al-

guma, as suas responsabilidades.

Assim succedeu visto q ue cada

um dos oonelheiros de Estado se

exprimiu de fórma a evidenciar

-~:'que estavam fallando segundo a

' sua consciencia, não só a El-Rei,

;mas ao paiz.

que se passou na sessão de

426. de agosto é digno de prender

a attenção.

O conselho de Estado convoca-

do para' se pronunciar sobre o

indulto academico tornou-se as.

ea' demorado. Foi o objecto da

sua convocação a causa da delon-

ga? Evidentemente não; porquan~

' ,tp d'este só, no final da sessão, se

?tratou rapidamente e sem a me-

nor discrepancia de opiniões.

Os altos interesses do paiz tão

inhabilmente postergados desde a

  

ascenção ao poder do snr. João.

Franco e os contínuos ataques á

"überdade do pensamento e ás nor-

' mas constitucionaes mereceram

;especial attenção dos homens pu-

blicos que constituem tão elevado

corpo consultivo e fizeram com

@na cada qual se manifestasse vi-

:rilmente gate o soberano que tu-

'ouvia discreta, mas volunta-

;a'iaanente, pois é manifesto que a

-m'reunião se fez unicamente pe-

”hWMde do Rei.

O «Notícias de Lisboas, no que

ASSIGNÁTURA

“gastaram Ovar, semah-e..............

escasso-ssa'.

Proprietarl

500 réil

600 .

“PRENSA

significativos, em relação á psycolo-

gia do chefe do governo. Fut que,

advogando um dos membros do cun-

selho a necessidade de uma concen-

tração monarchira para restabelecer

as instituições de obra nefasta do

franquismo, o sur. presidente do

conselho immediatamente se offere-

ceu para fazer parte d'eesa concen-

tração, acceitaudo n'ella qualquer

logar. A concentração monarchica

seria contra a acção deleteria dol

›ão Francogoverno. Pois o sur. J

tanto reconhece o mal que tem fei-

to, que ,desde já ofi'erece o seucon-

curso para a manipulação dos indis-

pensavers remedios.

Na verdade, julga a gente estar

sonhando, ao ler isto na noticia do

conselho de Estado. Fez bem a Co-

rôa em teunil-o, ao que não quiz ar-

riscar-ae pela occasião da dissolução.

para não atl'ectar desprezo pelo pa.

recer dos seus mais leaes servidores.

Agora, que os acontecimentos se

teem encarregado de mostrar qu--a

razão não estava do lado do gover-

no, já o soberano pode escutar quem

no bom sentido o aconselha. S:

ainda não estivesse inclinado a at-

tendel-os, e manifesto que não os

convocaria. E eis porque o chefe do

governo, perante o alvitre da con-

centração monarchica, que tudo in-

dica-neta' imminente, se apresse a

declarar que não duvidar¡ integrar-

se n'elli, á custa de uma nova con¡

tricção, isto é, de mais alguma pi-

meta!

Quando a reunião do conselho

não tivesse tido outra virtude-ou-

tras teve que a Opinião do paiz não

deixará de apreciar - aquelle unico

facto bastaria para sua consagn ção.

Bem inspirado procedeu o sobera-

no forçando o governo a ouvu' os

poli-ticos, já que de tanto os ir-juriar

elle não fez razao bastante para os

privar da companhia de um dos

seus. Solicitando de El-Rei a nomea-

ção do snr. Jisé Novaes, mo~trou o

chefe do governo que algum apreço

nutria pelo conselho d'Estado. Ju~t0

era ouvd-ol E, se muito o governo

ouviu, mais ouviu o conselho de Es-

tado, pois que o oñ'erecimento do snr.

João Franco a fazer parte da con-

centração monarchica e o mais inte-

    

 

ressam henomeno da débacle do

seu pr emma. _ . '

Ha ' ' r na memoria de todos,

que uismo se propunha rea-

lisar a'reconctliação _entre o Rei e o

povo. Tal foi essa reconciliação, que

já o sur. Joao Franco se odersce pi-

ra fazer parte de uma concentração

monarchical A tanto conduz a sof-

freguidao do poderl Passou longe¡

ANTONIO Dos SANTOS SOBREIRA
0mm:w

Rae da Panos Manoel, 211 e als-Porco
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Reuniu com effeíto extraordina-

riamente, _no dia 24 do corrente,

a Camara Municipal d'este conce-

llto'yara emittir' e fundamentar

*parecer ácêrca das reclamações

.que, pelas classes interessadas.

ghaviam sido dirigidas ao Gover~

:E: Civil ábcôrca da execução do

' _ci-OQ, so re o descanço sema-

l' '

Awessa sessão assistiram alguns

racmmantes que disseram sobre a

justiça das suas pretenções e

advogarjam a sua causa.

A Camara, por ultimo, resol-

veu informar o Governador Ci-

vil sobre a conveniencia de -fixar

o descanso semanal no nosso con-

celho pela fôrma seguinte: -para

o commercio de retalho e barbea-

rias _desde a 1 hora d'a tarde do

domingo até egual hora de segun-

da-fe¡ra;-para as tabernas, esta-

belecimentos de bebidas, casas de

pasto e identicas-quarta-feira -

para as demais casas commer-

ciaes e índustriaes o domingo in

teiro.

Quer-nos parecer sensata a re-

solução da Camara; pelo menos é

a mais consentanea com os inte-

resses das respectivas classes no

nosso meio. Falta a sancção do

Governador Civil que, até á hora

em que escrevemos. não chegou

l mas que se aguarda antes do pro

ximo domingo; todavia se tal san-

cção não fôr obtida ou não cho

gar a tempo de se lhe dar execu-

ção continua vigorando a ordem

. emanada» da anctoridade superior

do districto -isto é -o descanço

'será do meio dia de domingo até

eguaI hora de segunda-feira.

#I

!I ll

Iniciou-se o cumprimento do

. descanço semanal no preterito do-

mingo com grande gaudio de uns,

'5 'fraude arrelia de outros e indif-

erença da maxima parte. Fecha-

ram, com muita ou pouca vonta-

de, quasi todas as casas commer-

ciaes e industríaes. Dizemos qua-

;si todas porque, segundo infor-

mações chegadas a esta redacção,

algumas houve que fizeram ouvi-

,dos de marcador ás ordens ema-

nadas do Governadbr Civil, facto,

,este que motivou justos reparos

'7 por parte dos que haviam cum-

rido a lel e a ordem administra-

va.

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis and¡ linha.

Anuncios e communis-des, 50 sóis; rqetiçõu, 96 teh.

Anuncioomtas, contraste especial.

25 p. e. de abatimento aos are.

j Folha .nl-a, ao ra..

 

  

   

derrogado o respectivo decreto,

deverá ser cumprido rigorosamen-

te afim de não se locupletareln

alguns com os prejuizos de mul-

tissimos.

Ouvimos dizer que, por ser do-

mingo passado o primeiro dia 'da

execução da lei, não se quiz usar,

desde logo, com o rigor da lei,

dando-se alguma tolerancia,'mas

que d'ora avante nenhuma con-

templação ha para os infractores.

Ahi fica, pois, o aviso para

aproveitar a quem competir.

Ç

i.- ›.~

Reclame ás auctoridades sani-

tarias e administrativas: -Ha'mui-

to que Ovar conserva verdadeiros

fócos de infecção no centro da vil-

la, por muitas vezes e em varia-

das epochas tem a imprensa 'cha-

mado para esse insolito factos

attenção de' quem compete. E por-.

que e › rendura-dos nossos cos- -

tumes tem 'arrastado as auctori-

dades a fecharam olhos doque

ante os olhos diariamente se lhes

depara sem adopção da mais :leve

e insignificante providencia, 'eis

ahi o abuso a tomar incOmménsu-

raveia largas de que podem advir

gravíssimas consequencias.

Ha dias na rua da Praça, o' he

equivale dizer no coração da ' -

la. agglomeraram se na valeta do

nascente quantidade de residubs

de natureza diversa, derivados de

varios predios os quaes, entran-

do em franca camaradagem com

as demais immundicies que quoti-

dianumente all¡ se notam, forma-

ram um pele-mole de peseima ap-

parencin e peores exhalações.

Entendeu um dos moradores do

local, com o intuito de minorar e

abrevíar tão íncommoda visinhan-

ça, antepôr-se á acção camararia

e deu ordem á aorva para'que,

no dia immedinto, (por si neto

seguinte ao celeberrimo ia de

calór tropical) procedesse, de“rtta-

nhã cêdo, á limpeza e lavagem da

montureira. Ah! Deus do ceu!

agora o vereis. Foi tão pestiien-

cial o_ cheiro que pela _atmos-

phera se espalhou que o tal mo-

rador. sentindo, ainda no descui-

dado goso do Morpheu os effeitos

d'esse importuno hospeda matuti-

no. se viu na dura mas impreteri-

vel necessidade de dar contra or-

dem á diligente serva e ordenar-

lhe que não mais mexesse n'aqitil-

lo em que quanto mais se me-

xe. . peor fica, dando o diabo d

cardada por haver tido a infelis

     

   

  

imita à ideia da concentração

.rsnonarehiea, “prime-se daseguin-

' te fôrma: “

meses de governo discriciomrío al Não achamós justa a admissão›

semeia! discerdias ea definir incom- ' de 01mm., Embora não sym-l

pailbllldisdes. Accendeu paixões, fo- pathisemos nada, absolutamente¡

mentou descrednos, proclamou-se nada, com alei mormente na par-

unico em honestidade e prestígio; e te em que pretende exercer tu-

já agora acceita a sociedade de to- tella sobre os commerciantes e

dos, e se declara apto a com todos industriaes ordenando-lhes o en-

.collaborau. -. , .Ferramenta, dos estabelecimentos,

W certo 6 que. emquanto não fôr

lembrança de matter foice em sea-

ra alheia.

Depois das attribnlações por que

teve de passar o hygienico mora-

dor-justo é que as auctoridudes

sanitarias, subindo do commodo

remanso em que ordinariamente

se encontram, procurem ,dar pum-

primento aos deveres e prescri-

dps que all¡ se passou, apenas

queremos reter n'estc rapido artigo

“W.WÀD. MJQÀAIÍO não e

,dos que merecem mais aprofundada

meditaçlo. E' simplesmente dos mais

a



 

go dos esforços empregados pelas l cisco de Oliveira Salvador. Bôn via-

dwersas companhas em sua deman- gem.

da, pois, por votes., teem avançado -Regressaram das caldas de Ln-

a 52500 metros da praia. Por tal mo- so a esta villa o sur. Manoel Valen-

tivu lavra grande desanima na res- te d'Almeida, são esposa e ñlh'o

pectiva classe. Alvaro. o

-Teve a sua delivrànce, com mu¡

feliz exito, ha dias, a esposa do nos-

so amigo Luiz'Augusto de Lim¡ e

quem endereçittpos as devidas feli-

CItações. '

-Realisou-se na egreja matriz d'el-

ta freguezia, na quinta-feira passada,

o bdptísado de um filhinho do nosso

Bernardino d'Oliveira Gvnes Sil-

Vestre até José AugustoNunes Sal-

§ñeiro._ ' ^_ ' 1 '

' Dia 19, Ovar, desde José Augusto'

d'Ou'Veira Faneco até Manoel Mar-

qaee -Laran ieira.

Dia 20, Ovar, 'desde Manoel Mar-

ques Peneda até Sabino Rodrigues

Regalado. V

_ Os mancebos ainspeccionar teem,

de solicitar na- secretaria da camara' '

até á vespera da reapectiva inspe-

cção guia d'apresent'ç bão¡ sob pena

de ficarem, desde logo, apurados

pções Iegaes, fazendo deginfectar

essa o outras publicas pocilgas

essencialmente perniciosas nga opo-

cha calmosa- que vamos atraves-

sando, e requisitando de quem

compete a execução de providen-

cias que acautelem a continuação ~

rd'este estado de coisas.
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NOTICIAKRIO

 

Temporal

 

Pairou na segunda-feira sobre es-

ta villa, pronun'ciando-se mais sensi-

velmente no 'Furadourq uma vio-

lenta trovonda acompanha-da de re-

  

Õbñtttilssão de nenencenela

' Escolar

'Em sua'sessa'n Ordinaria de 24 de

agosto. resolveu excluir desde logo~

os seguintes concorrentes: ›

Maria da Gloria, ñíha de R in de

ÕÍTVéi'ràf Margarida Gnm'es' da Sil-

_v_a,. filha de Antonio da Graça Ca_-

.pôm, Octavio, lilho de _Irão worr-

;wetra B uh. z-=; Mari-al] »e (YA-suor

.peão, *filha de Maria Pereira d'Ag-

sumpçào, e João, filho de J.›âo An-

tonio da Custa Mendes, por terem'

mais de 12 armas á data de se ma-

_tricularem, e josé, ñsho de Francis-

co d'O-iveira Duarte, por ter menos

de Ó amics. i _

Claseiñcou como supplentes por

sua ordem os seguintes: Palmira,

,ñtha de Ninja de Sá; Ado'hnda, fi.

lia de Antonio R »drigues da Graça

Carôto; A-:cençàc'i,-ñ¡he 'de Jinqiiim

da Fonseca; Jué. filho de jusé de

Castro; Angela. ñzha de Reza d'O-

liveira; Ma¡ ia E uilia, ñ'ha de _Iwào

Rodrigues de Mattos; Ernesto, filho

de Maria R »za de Jesus; Maria da

Gloria e Ri za Aurelia, (ilhas de

Graça Praça Mendes. .w

Que por não se acharem os seus

documentog legalisados ficava de-

pendente d'eSsa lcgalisaçào. que. po-

, ciiíf

dará~ ser'- Íctta até au um 15 dq Ée- _

'tembro,' a class>iiicavçao _feita e a com

'cessão do subsidiorelativa aos se-

guintes requerentesz_ _ L"

_Irão R mriguee Mattos, Rñza da

Graça, Maria. _d'Oliveira de' Pinho,

Roza_ d'Otaveira' eJo-é da Silva Fi-

gueiredo a quem .falta a “signature

no requerimento; Manoel Soares de

&Araliijm Antonia_ Pereirade Jesus e

_Brizida Valente a quem falta a indi-

cação da edade dos concorrentes e

. Graça Praça Mendes a quem falta

. os duas coroas.

, .Se até ao dia i5 de setembro

..marcado, não estiverem legalisados,

serão excluidos.

_ ,Foram admitiidos todos os outros

concorrentes.

vM..-

Coração de Mar-la

_,_ Realisou-se domingo passado na

egreja matriz a fesuwdade em hon-

, ruido S~grado Coração de Maria, a

.Qual reveatiu a pompa do costume.

O; sermões prezado.: pelos rev.

Antonio Borges e João Cirne agra-

,Vdaram muito.

1

' _QO-_-

Inspecçôes

'-í'Princípiam no proximo dia 12, no

' *edificio idos, peças do concelho, as

:inspecções sanirarías aos mancebos

fõ'este' concelho recenseados tio an-

*n'o' corrente para o 'exercito e arma-

; Ba pela seguinte ordem de fregue-

¡zia-'z ' -“ '

if' ibama. Arada. " '

'3 “Dia 13_ Corte'gaça e Mattede;

Dia 14_ Esmeriz e S. Vicente.

Dia Iô, Valle-ga. até ao mancebo

Manoel J i-'é de Rezende.

Dia 17. Vallega, desde o mance-

bo Manoel José Vieira, e Ovar, até

Arthur wé dos Reis.

ai.

l
t

para infanteria.

____.-ow__l-

Eiames ñ

Fizeriitn ultimamente examel'de:

instrução primaria_ do, 2.“” grau“'tio' '

lyceu u'AVeiro, ficando approvadígí

uma; - _mtesvalumnorda-e la L- '-

.dÊu-"Conae'i Forumer. I

de que é digita . professora a ex.”

8anl D. Gracmda Auguer Marques -

dos'S-intos: _

Di'sh'nctus: Alfre'io'Coentro d'e

Souza e Pinho; Alvaro Ferreiro

Ctielho, Joaquim Valente, J'yme

d'Oliveira' R im'ox', _j'ise Di.;s'“Stmôe's.

'ne da Silva Ferreira d'An'Jrade e

,noel Maria de' Pinho 7Fisd; 'e

bons, Antonio d'Olzveira Pos'sante.

Antunio d'Oliveira Dix-'1, Maku-

gusto Lo es ,TalfígJ y:ne :n 'Stiva

Gomes, E( :noel da S-Wa de Pinho,

Manoel Maria da'Silva Guimarães,

Joe M iria Lopes de Carvalho, AI-

berto Maia de Rezende, Manoel Ro-

drigues Moreira e Manoel Mari¡

'Rodrigues da Graça.

i . _ .

(flui) Boa Unlâo

»Eñ'ectuou-se na noite de domingo

passado. no salao, d'eàte club, um

espectaculo dado por um grupo de

somos, cujo desempenho foi muito

regular por parte 'de todos os inte -

pretos.

w

Anjinho

Finou-'se domingo passado, sepul-

tando-se n'esse mesmo dia (noite,

um ..ñlhinho do snr. Manoel'd'Oii.

veira Areias' Cascaes, e 'sobrinho do

nosso amigo Antonio Pinto Lopes

PalaVra. I

_w

!laglst'rados

Foi, .a seu pedido, exonerado do

logar de sub-delegado do Procura-

dor Regio n'esta comarca o sm. dr.

Joaquim Antonio de Seixas, do con-

celho de- Cambra, e nomeado para_

o mesmo logar o nosso amigo dr.

Antonio da Silva Tavares, da vi5i-

riha freguezia de, Valle-ga, d'este

conceiho, que já «homem tomou

posse.

_.00_-

an electrlea

.-

Termina no proximo dia 8 do

corrente o praso para o concurso

ao exclusivo da luz electrico pubai-
C _ _ <

ca e particular da villa u'Ovar, “pote

'ajsegunda e ultima pub-icaçâri'dn

competente _annuncio no Diario dó

Gov'rno sómente tave logar no' dia

9 ;ie agosto pretertto.

...w

Pesea

Continua lendo mui pouco com-

pensador o resultado da pesca de

pia 18, Ovar, desde oymancebo sardinha ns' nos:: costs sem embar-

làmpagos_ e faincas e precedida de

' um valente cy'lone que provocou

mais sustos no que estragos mate-

riaes. Felizmente não ha desastres a

lamentar. ' '

   

  

   

  

1.48, , A

agraJavelmentc surprettmdidos' "e

atarmados pela tetrica' 'noticia que

_páüjClOs nossos, chegados' do Porto;

 

   

  

   

  

  

Grande catastrophe

C :ea das' quatro horas da tarde.

;ie quinta-feira ,ultima ÍÕJÍÍÓS deli-

n~.›s traziam *áce ca do abatimento

:o saldo no nosso colega [orn'ai de

'uticias naoccasião em que seda;

va inicio aos trabalhos do sortea-

mento de premios referentes ao pri-

meiro' concurso de «verão» aberto

por aquelle c-:llega Tao lugubre

nova deixou quantos d'e'lla conhe-

cmiento tiveram muito comristados

e até sobresr'iltados todos quantos

no Porto tinham pessoas-de familia

emquanto não adquiriram a certeza

de que haviam ñcado incolumes

ú'es'irz grande desastre.

Nossos collegas diarias teem feito

minucroso rei-ato dos tristes aconte-

crmentos e por isso d'elle nos abs-

iemos, 'limitando-nos a consignar

iq.“¡lO nosso profundo desgosto por

tal occorre'ncia e a acompanhar ol

jornal det'Nulicias na sua enormis-

_sima magna.

W

Rotas a lapis

Passou no dia 3o do me¡ findo o

anmversario nataucio do nosso ami-

go dr. Salvxano Cunha, dmtinCto

.clinico n'esta villa.

-Tem guardado o leito, em con-

sequencia de antigos incommodos

que se the renovaram, o nosso bom

amigo Eduardo, digno thesoureiro

da camara municipal. Felizmente já

se acha bastante melhorado e tica-

mos fazendo voros pelo seu com-

pleto restabelecimento.

--A uso de banhos na praia do Fu-

radt'iuro encontram-se, já lia dias, a

dr. Eduardo Val e (amora, da Vitlo

da Feira, Cunha Leitão e familia

Marques de Amorim. de Oliveira

a'Azeineis, Antonio de Oliveira Met-

lo e familia, D. Maria d'Araujo Gar-

uoso e familia, d'Ovar.

-H-.intem partiram para aquella

estancm balneur os snrs. joão Fer-

reira Coelho e faiuilia, Frederico

Abragão e familia e amanha tam-

bem para alli seguem o nosso dire-

ctor politico e ratinho cfc dr. Joao

Maria Lvipes. 14.1._

-chuem por estes diltnipara En

tre Os Rms, n Ínlel' uso das compe-

tentes aguas, our. Jose Luciano de

' B .sms Pina, detegwo n'esta comar-

ca 'e 'FKHHCUCU Coentro, alteies de

infantaria 24 e nosso patricia.

e 2 Cumpriincntainus na .semana

finda n'esta vula o nosso amigo

Zcpherino Fern!, alterei¡ do mes-

mo regimento que Veio de visita a

seu estremosb pac. r

-Na terça-feira passada seguiram

para Lisboa em direcção ao Pará, o

em'. João Pereira e sur.l Thereza

Pereira de Andrade, esposa do nas-

¡o conterraneo e assigmm. Fury'

_v_

amigo Francisco de Mattos, lendo

seus padrinhos o tio paterno Manoel

Mattos e . Joaquim Campos, tudu

trial no Ru de j

timo do pae do neopliito que; ee-

_beu_ o nome de ' Le“" Í

ineiro e amiguin-

J-n é'.

.-Chegqu, ha dias.,_ds “Win

V ,thermal de.-Entre›oe-Rioe_ once-o

ami v›_FernandU A“rthur Pereira.

A 'uniram para” Tarso, a*- de

ganhos.. .o .unâroarmeon'séiàhrin

Perei›aB dos SUÊÕS e seu ñlho An-

tonio _iptista_ ' a. allo dos _a_

-Esirl'gdso de Ênio, pt'r 15;::

Carregosa o snrr josé Somevdo

Pinho Junior, digo-i professor odi-

dn escola deus. Miguel, d'esu

Vl' s * ' '
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Movimento republleãiül

Reuniu domingo á noite s corn-

mis'eão'municipal republicana orem

villa, sendo approvada uma energi-

ca moção de protesto contra a di-

cmdura, a qual foi remettida ao ree-

pectivo directorio. _

Na visinha freguezia de Valle¡-

é hoje eleita uma commirslo paro-

chial republicana, na qual se ou

representar a commissão municipal

d'aqui. '

 

Festa escolar

Sub a presidencia do digno hub.

inspector J› é Vidal, reuniu quinte-

feira n'esta villa o professorado pri-

mario do concelho, afim de mas:

d'assumptos respeitantes á felt¡ el-

colar a realizar oiii ;ialmente em ou-

tubro.

Eschola Movel Agricola

«Conde do suam›

Em Ovar" >

Mappa ,das lições durante¡ 33.'

semana, desde 25 de agosto_ _e :I de

setembro de 1907. -

AGRICULTURA

Auumptos das lições explica¡-

vas: Adubos chimicos e seu o

go: nitrato de sodio, sulfatode _lal-

rnoniaco, phosphato Thomas, !no

perphospható de cal, chloreto e* sul-

fato de potassa, tramite, etc'. Con-

dlÇÕGS de uma boa .adega. '

Trabalhos praticas realindoupe-

bulha mechanica do milho. Prepara-

ção e appltcaçâo do ãrseniato 'de

chumbo. Reconhecimento ?e tran-

mento do Oidto. Poda em verdo'ds

vmba. I'npecçào a vinhas. pbyllom-

Lidas. Dó :contento ,ülCQoliCO de um

vtnho. Ã' l

- Palestra: Realíaa-se em -S Vicen-

te de Pereira às 9 horas dl multi.

O director da

" J. E. Carr/alho ?Almeida

, -v'....' ' l '
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w RÀ enormes. prejuizos que lhes advi-[

riam do encerramento dos seus es-

tabelecimentos ao dOmtngo, pediam

para que fosse afixado o dia de se-

gunda feira para 'o descanço sema-

nal; é certo porém que os snrs. que

mandam não souberam ou não qui-

zeram attender a esse pedido.

Cómparegae este procedimento

com o do viiinho concelho da Fei-

ra onde os interessadas viram defe-

ridas as suas reclamações, ñxmdo-

se a terça-feira para o deacanço se-

manal.

Aqui o encerramento ao domingo,

como já disse, causa grandes pre

juízos, porque os lawadores, des-

cançando n'esse dia, do seu traba-

lho semanal, vão iar o seu passeio

pela freguezia e em qualquer taber-

na aaboreiam as' boas tôscss doces,

regando-as» com' io- seu quartilho

de vinho e palrando sobre os seus

  

   

  

  

     

   

   

  

Com data de 15 d'agosto recebe-

mos do nosso correspondente Mo-

reno d'Alva uma carta, versando o

assumpto da etcursão a Vianna do.

Castello que a Associação dos Bam-

beiros Voluntarios pretendia levar a

etfeito n'aqnelle dia e que se não

realisou por causas extranhas a sua

vontade. Por este morivo não damos

publicidade á parte mais importante

d'esea carta pelsinopportunidade do

assumpto, limitando-nos a publicar

as noticias n'ella inseitas:

    

     

   

    

 

Encontra-se em Belem, depois da

sua estada no Amazonas, a compa-

nhia de _operettas, zaizuelas e' Vau-

devilles Iosé Ricardo ansiosamente

 

  

  

   

    

    

 

  

  

  

     

    

esperada pela plateia belenense. Es-

treiou-_se _com feliz successo levando

Ã acena a Flôr do Tojo, uma das

glqiagçt ,da-actriz Amelia Lopieolo.

'à ' hoíe'"n inauguração- dos 'ele-

ctricos. Nas ruas ha uma animação

delirante. _

3" :A Pará-Electrica. "embandeirou

com bandeiras nacionaes a sua sede

e convidou os snrs. dr. Augusto

Montenegro, governador, Antonio

Lemos, mtendente, para darem sa-

hida ao ,primeiro electrico e' percor-

rerem as ruas principaes.

:Esteve no dia 2, n'esta cidade,

onde se demorou tres dias, o nosso

contei-ramo e amigo'Antonio d'Oli-

'veiraSOAres Barroco, interessado de

uma'importante casa commercial de

Manaus. A

=Seguiu viagem no «Massypiraa

para a capital do Amazonas o nos-

so-amigo Antonio André Boturão.

,zSahiram da beneficente restabe-

lecidoa os nossos conterraneos José

Bastos e Luiz Dias de .Rezende.

::Espera-se c im anciedade 0 (An-

tony», procedente da Europa.

?Discute-se muito os ultimos

, acontecimentos politicos em Por-

làgél. t r M,d'Alva.

CQRRESPONDENCIAS
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Arade; 27 ...d'agosto da tanz- °

l Hontem, cerca das 7 horas da tar-

de, um tufào impetuoso passou por

esta freguezta varrendo desespera-

-úamente os caminhos, levantando

nuvens de poeira e açoutando _fórte-

milheiraes¡ arvores e rama-

's;'felizmente os prejuizos »são de

pouca importancia.

Limitam-se apenas á perda de al-.

gumas arvores de fructa e algumas

ra das desqopjunctadas; _› deixou

por m em todos os habitantes d'es-

ta freguezia .um susto consideravel.

Ao tufão seguiu-se uma medonha

em que. mais: paz .em aew!-

to os moradores d'esta freguezis

,ainda mal refeitos do .susto por

-aqeelle produzido. v

”Itupressions'Va a' luz vivies'itna dos

_. :demagogque se cruzavnme'm .tp-

das as direcções, vendo-se nitida-

-mente oe'zig-za'gs das intermináveis

faíscasi - * :' › '

_felizmente .não. causou prejuizos

de maior n'esta freguesia.

-aba'ukíeolâamnróaqur'rtodos os esta-

“Fei'eêim _tos f'des'de'o' meio dia'do

" ,mas a :and 'lidas-daaessaêê'
. _tra comouíoi -›determinado 'panor-

Adam superior por'eausa do demto

”Bo”:lescanço semanal, causando_ íeb'e_

' se'e'ricerramento ,prejuizos çoh's'i'dfeà

:aveia aos taberneiros. N'esta fre-

guesia promoveu.” uma represen-

01|'

negocios de lavoura. Fechadas po-

rém as tabernas vão até Travanca pu

estão abertos, e 'ahi fazem' à despe-

.eseeaeaew ..i

Esparggo, onde-;ás estabelecimentos

za que: deveriam_ fazer n'esta fre-

guezia se não fôra prohibição de

commercio ao domingo;

:Quer dizer: emquanto as tabernas

das freguezias limitrOphes se abar

rotam de freguezes auferindoi bons

interesses, aa da nessa estão fecha-

das soñ'ren'do incalculaveis pnejui-

zos, pois é bem sabido que o nego-

cio do domingo, nas freguezias ru-

raea, vale pelo de 'toda a semanas

Justo é pois que a reclamação dos

nossos taberneiros seja attendida e

que os snrs. que mandam não fa-

:çam politicas de coisas quelañ'ecta'm

tão directamente os interesses dos

nossos commerciantes' de vinho a

retalho. Se assim não fôr vêr-se-hão

a maior parte dos taberneiros obri-

gados a fechar no trimestre seguin-

te eentão vê '-se-ha quanto perdem

os «cófres publicos p'or virtude da

diminuição do real d'agua.

C.

 

O Perigo Amarello

e a Biblia'
I

(Continuação) 'A U

dizer com as '

passagens bblicas de que me sirvo

demonstrem irrefutsveimente a exis-

tencia do perigo amarello; eu emitto

simplesgegte ,uma prova, que julgo

de bastante'valor. "

E' mesmo( com certo embara o

:que o faço" e "que ouso queres: dps-

vendar o que illustres interpretee

tem tentado fazer conforme __o_ go~to

e Opinião'de cada'. "E'se'rn duvida

um , r _, A , _

-eifra' 'o applicando-'o *com* esaevi

dos commentarios ao perigo arna-

rellô. '° ;413.15% ;

*gens São de"Ezequ'iEI. 'um 'dos pro-

f -mi est-..4 . j . sta-g- 9! ê“”&iia .

«Eilhoídoshstmíjn ¡limita! a tua

face cont ”Ling,F cpu s a terra de

Magng, c "tra esse 'pri cipe, e chefe

de Mosoch, e de Thubal, e vaticine

~ e, _(cap, 3B, vers.

, r _a
. E

       
     

  

MEM 38. vub.3). d d

@9' it's-inn araro. ,.'Ilma

Pm ;Città-"park. ñuú ..'o tel!
exercito, aos cavallos, e aos caVals

leiros... .,(ca . 38 vers._ , . 7°" E???

*Yãàfi'ñaii' :diimâillNL-w
;Cima _serao @nl-,SMP '- lg”“ 38'vers. 5'). d

.WC '018173th 9,1

seçÍ'J e° 'Í'lãoíó'gzair
L o, e ' todas °

.qd

  

     

    

  

    

 

  
nigmah mas eu creiorté, L0_de-.

Eu passo a expôr as ditas passa-'

muitos povos serao comtigo. (cap.'

3o,~vers;:ó). ' › l

(Prepara-te, e dispõe-te com.toda"¡

essa nuznerosa multidão, que se ajun-

tou ao pé de ti: e :ê-lhes o' chefe

de quem elles recebam ordens. (cap.

38. -ers. 7). 1 r

«No ñrn dos annos víras a esta

terra, que foi salva da espada, e que

sendo tirada d'entre muito's povos,

foi congregada para os manterdüq-

rael. . . term 'cujos habitantes foram

tirados d'entre os povos, e todos

babitarào n'ella sem receio. (cap.

38, vers. 9);

:E avançando-te virás a ella co-_

mo uma tempestade, e como uma

nuvem, para cobrir a terra, tu, e to-

dos os teus esquadrões, e muitos

povos' comtigo. (tap. 38, vers. 9-

cf. cap. 39. vers. 4).

«E dirá:: Eu virei sobre uma ter-

ra, que ema sem muros: atacarei

umas gente-i que estão em paz, e se

acham estabelecidas com seguran-

ç : todas estas habitam n'umas ci-

dades sem muros, não tem ferrolhos

nem putas. (Ldap. 38 vers. II).

«Vuás pms do teu paiz, là pelos

climas do Aquila», tu, e muitos pri-

vos comtigo. . , formados em .gran-

des tropas, e n'um pujante exercito.

(cap. 38, vers. ,15~cf. cap. 39, vers.

2 .

)eE acontecerá n'aquelle dia, no

dia da chegada de Gog sobre a terra

de I~rael, diz o senhor Dina, que a

minha insigaacâo passará a ser o

meu fu ô". (cap. 38, vers. ,18)›.

Nis versiculos seguintes 19, 2o,

21, 22, Ezequiel presagia varias ca-

lamidades ue acontecerão a Israel.

O capitão 39 descreve nos pri-

meiros versículos_ a derrota de Gig,

«e metterei fogo em Magog e nos

que habitam conñadamente nas

ilhas . (cap. 39, vers. 6)... e eu

darei' a Gog em Iarael um tegar ce-

lebre por sepultura. .. (cap. 34,

vers. 11)».

O Apocalipse falls tambem de

Çwg .e .Magog, e diz que Satanaz

seduzirá a G ig e Magog, e os con-

gregará para dar batalha. cujo nu-

mero é como a areia do mar. (cap.

20, vers. 7).

muuito¡ apontados, um principe po-

deroso que venha pelos lados do

¡Norteneom :em numeroso exercito

*formadódpor difiiere'ntes povos: Ma-

gog, Mosoch, Thubal, Gimer, Too'-

gorma, Persas, Ethiopes e Libios:

um chefe inimigo de Israel, e que

inVada as suas terras.

ç: porém :milhares 'd'anncts Egas

'Ezequiel' 'escfêvem e“"cbm o déc'or-

rer_ dos tempos mudam-se as pala-

vras, altera-se a sua ethimologia, de

maneira que' será preciso interpi'e'tar

o sentido do propheta conforme o

;nadocque :parecer mais resoavel.

(Continúa); « i

Manoel Tavares debate;

wa::
:,,g

Ásia““.r,
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t ?asda sacana ,valente- eai;
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moída+Ovar.,
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Have á, pois, segundo os teste- '

Trigo de - mail-para' saiam

2., r. -

, 'simao de Àwmoñtes'fómeeídas

3.

(2: PUBLICAÇÃO)

 

Pelo.. Juizo de Direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do eae

crivão Coelho, correm editos de

30 dias, a contar da ultima ubli-

cação d'este annuncio no c 'iai-io

do Governo», citando os interessa-

dos Manoel Maria Moreira Pacheea

e mulher Maria d'Oliveira, Be:-

nardo Ferreira Pacheca, solteiro,

maior, _estes ausentes em Lisbo_ ,

em parte incerta, Manoel d'Oliv '-

ra da Cruz, casado, ausente em

parte incerta, e Antonio Ferreira

acheca, ausente no Pará, e mu-

lher Anna de Oliveira Charneirs,

ausente em Mattosinhos, ambos

em morada desconhecida, para

todos os termos até final do in-

ventario por obito de seu pae e

sogro. Francisco Ferreira Pac e-

ca, 'que 'foi do logar da Po'

Nova, d'esta fregueziu d'Ovar, e

isto sem prejuiso do andamento

do mesmo ínventario.

Ovar, 21 d'Agosto !de 1907.

Verifiquei a exactidão. « ~.

O juiz de diteito, '

Ignacio Monteiro. '

O escrivão,

Iodo Ferreira Coelho.

(617),

 

PARA_ LiQUiDAa

Cartilhas & [Filho, Saca"

Armenia de vinhos e Tanotrlt

  

     

 

   
     

;Jun .e .' r
' 'J .A _ ., g_ a .,

Estão encarregados de ven;kn

2 papiendidos predios, de ao.

lida. oonstrucçâo, si' uadoa na me

principal do Furadouro.

1 born predio, grande e bem

dividido, na, rua. das ,Figueigpe

@Wi-:ii deãs- Postem#
1 espaçoso armazem, proprio

para casa de negocio, na traves-

sa de S. Lourenço.

l' casado sobrado, situada na

rua da Fonte (defronte do Dr.

Almeida).

l magnifica terra lavradis, de

8 e meio alqueires de semeadura

_J 11 ',;“j, .':

* :ea: a ,em --todss'gün-

formagões › necessarias.
v;v",.f*,tf,_9,l'.1^. '

_gran ,2,1 ,dejunho :de 1991.-

GL:itaim
“Pára 192 semanas

› > pragmtuo rs.--Pelo correio. 120.

i ' i Vende-se na '

IMPRENSA ?CIVILlSáÇÂO f "i-

a ' "
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nomonos consolas

Desde 15 de maio do 1901

.-

.,;no ?nero A nuns.: AVEIRO

'LM -_ _ 'DEBCENQENTIS'Q v_ -

.. v

;e HORAS

       

A Maduro::- A

_taum ou¡ Am" .eu nenhuma¡

73h. A cn.
6.58 - Tmmway

1.5.2 8,36_ (lnmibus

8,38 . - Tammy

- ' 10,9 Rap. (Í-l e 2.“)

ll',27 12,17 Truman,

3,33' ' '- ' Trauma¡

3,39 4,37 Ex'proelo A

5916 - -. .P'mny'

- A 6,16 Ruído lux»
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8,4 ¡ '8,58 ' Timmy.;

10,10 I 10,66 Genero

í;-----~'V ~-----.,
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11,1 11,51 1,51 '

. ' . Tramway
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FERREIRA 'o OLIVEIRA, 1311111."

.7 A o ;'uvnnmos uni-ronns-3 ao
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"na. Aurea, ao¡ a 133

-1.13301- › .

SERÓES
”agita

"Revista mensal illmtrodo

-f-"Olila numero. com 2 «rolamentos-

'aftíllmica dos Serões o Os

senhoras-:Ou réis. .

?Illiüuixoio dolo Mancha
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m_cERVANTEs

A .'A'E'm 3' solenes-cada volume bnleO

réis, réis. '

n

_Ío'ouiíoeirmosçsasàs
Bibliotheca de uouwww: nim

 

cad¡ 1 volume 'de 200 a 360 paginas il-'

iostrado e impresso em born papel,

com encadernação de panno, 300 réis.

?volume ale-_3 eu' l neles_

I ' Esta bibliotheca reune em pequenos;

volumes portateis.. ao alcance de todas

as intelligencias e 'te todas as boi-“as. as

nações scientific“ mae' interessantes,

qdé'hnje formam o patrimonio intelle-

Amamona.. Í

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES à c.“

108, Rua de S. Roque, 110

-LISIIOA-

Tratado completo

de casinha e copa

POR

CARLOS BENTO Dl Mill

Auctor dos Elementos de Arte Culinaria

  

Fasci'nlo de 16 pag. illustrarlo, 40 réis

Tomo de 80 páginas illustrado, 200 r61-

 

A LISBONENSE

!Impreza de publicações economicas

35', Trav. Forno, 35

LISBOA

Traz em publicação: --

cn.. li** 0 Conde de Monte-Chrislo

;Monumental romance de

ALEXANDRE DUM AS '

Edição luxuosamente illmnadr¡

Fascículo de lt¡ paginas. . 30 réis

Tomo do 80 paginas. . . i5!) réis

VINGANÇA§ D'IIMOR

Bmpoigante romance original do

celebre auctor do «Rocambole-

PONEON DO TER“AILL

 

Campos-se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panhei'rOS -no Amor, A "D'a-

ma da 'Luva Negra, \ (Zon-

dessa de Asti e A Bailarina

da Upora.

!Ilustrações de Silva e Souza

0 CRIME DE“ RIVECOURT

 

Sm”“ da' Lindíssimo romance dmmatico

de Eli'lie Berilo¡

lTRlVEZ gl SIIIEllll

Aventuras cxtraordinarias de tres fugitiVOs

por Victor Tissot o Constante lucro

[Ilustrada com embutidos gravam

Obra no ›-geum de Julio Verne'

De cada uma d'eslus publicações:

Fascículo de i6 pag. . . 20 réis

Tomo do 80 paginas. .

'Manual da cosíiiheira

Muito util I todas as mã s do famiia.

ominheiros. restaurantes. rasas nte

pasto. brutais. etc.

um1:590meiroapara rico¡ e pobres

Fascículo de i6 paginas . 20 réis

Tomo ds80 paginas . 100 réis

' VIUVA E VIRGEM

”33'21"33 $313...
:Versão !me du J. da Camara Manoel

lllu.~irações de Alfredo de Moraes

. _. 100 réis'

João Romano Torres
BDlTOR

112, Rua de Alexandre Hermdano, 120 Gomes caí'lvalllo¡ BdÍtOP

LI“BOA

Traz em publicação:

A Tuberculose social.~

Romance Mistos-Ico .

por:

ANTONIO DE GIMPUS JUNIOR

Edição illusirada

Cada fasciculo . . . .

e e o u o

_._.

. to réis

. 200 reis

_ 'roda a chi-a mantas-á apenas

ele l. tono.

ls mil e uma noites

CONTOS ARABES -

Edição primorosamente illustrala. rr-

vi~ts e corrigida sumido as melhores

edições lrancezas, por Guilherme tio

driuues.

0 maior successo em leitural

eo réis cada fascículo. Cada tomo

100 rola. A

-._._.__._.___.

  

EM PDF: E Z A '

Historia de Portugal

AOCIIDLDI IDWOIA

Livraria Modem - 95, Rua Augusta, 96

MARAVILHAS _nn NATUREZA
(0 HOMEM E OS ANIMES)

Descripção popular das raças huma-

nas o do reino animal, edição portugue-

za largOissíinamente iliustrada.

60 réis cada lasciculo mensal e 30(l

réis cada tomo mensal. Assignatura per-

manente na sede da empresa.

    

wnovo oicuounoio

ENCYCLOPEDICO

11.1.1197“.ano

POI

Francisco d'Almeida

Fasciculo, 50 réis-Tomo, 250 réis

Impreza Editora Costa Guimarães ri C.“

Avenida da Liberdade, 9

' usam¡

  

LIVRARiA CENTRAL

158, Rua d; Prata, [60

LISBOA

t Critica dos mai

evidentes e perniciosos males da nous

sociedade. por Alfredo Gallis. '3

I. Os Chibos.-Il. Os predestinadoe-e

Iii. Mulheres Perdidas - 1V. Os Dog

«dentes-V. Malucos?-Vi. Os

limas-Vil. Saphicas.-Cada rolou

mo 500 réis. '

A dulria portugum.-Esl›oço de um

iccionario do calão, por Alberto Bos-

sa, com prefacio do dr. Tbeophilo

Braga. i vol. br. 500. eno. 700 rei..

A Mulher de Luto-Processo ruidoio

;oãiogislan Poema de Gomes

W

Antiga Casa Bertrand;

[osÉ BASTOS A

va e Ill-ll. Garrett-48 e Il

=LlSBOA=

llisloIrlo Socialista
(uso-amo)

Sob a direcção de .loan Jaures

Cada tomo mensal de 40 folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com i0 BSDIHu'lldaS gravuras, pelo nte-

oos.~!00 rolo.

 

EDITORES-BELEM & 0.'
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Em publicação:

A FILHA MALDITA
R. mance illustrado .

de EllllLE nlcnmnovnd

Codornas¡ IOM do lt¡ p inn.. "ou.

Cm tomo mensal em broc ¡ax-I. 200 re.

Logrimas do Mulher
' Romance !Ilustrado de

l). Julian Castellano¡

Caderneta semanal de l6 pag. 90 réis

Tomo mensal ein brochura . 200 reis

  

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61 -LISBOA

und". ”14'-

Todas os Iiltoruturas

1.° volume

sisuomm "soam optam; mm"“ "a "mm“ MWM'

Run de S. Luiz, 62

LISBOA '

I Rapariga Morin

Emilio Richehonrg

PARTE i-Litteraturu arobico-hespanlaola.

PARTE lI-Liltemtura he'spanholn dede s

?âmago da lingua até ao tim do sooulo

PARTE ill -Liiterarnra litoparihol¡ de'alé e

ñm do seculo XVII até hole. * '

PARTE lV-Limramra hosponholn none-

culo XIX-Poesia lyrica e drawing

1 vol. in-3:.' de Bananas-400 réis

Com um plano d'umagrande Mplieida-

de e ordem. precisio de Cactos e de 'r '

e ¡nexocdivel clareza de exposrçâo e e'

garagem se oondensa n'coee volume a

ria de todo o desenv !vimento da tiraram a

heapanhola desde as suas ong-:ns a'té 0500.'

Lm-o indispcnsavci para os esluniioesca re

commcnla-se cnmo um serio trabalho Alle

¡Wii-ao., «com o'

Faeciculii de i6 paginas 20 'reis Ornado de chromos egravuras

Turno de 80 paginas . iOU rei¡

_ wwwm, C-da fascículo de !6 paginas. 30 réis

Brindes-todos eae-¡Iguate- Cada_ tem. o . . . . 150 reis

atual da humanvdade.

Volumes já publicados:

vulgar-::ação no nlcance'de todos.

No PRELO . __

Historia da litteratura partiram 


